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Apresentação 

 
 

 
 O texto que se segue foi originalmente elaborado em função da disciplina "Fontes de 

Alimentação com Correção de Fator de Potência". Atualmente é parte do conteúdo da disciplina 

“Fontes Chaveadas”, ministrada nos cursos de pós-graduação em Engenharia Elétrica na 

Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação da Universidade Estadual de Campinas.  

 Este é um material que deve sofrer freqüentes atualizações, em função da constante 

evolução tecnológica na área da Eletrônica de Potência, além do que, o próprio texto pode ainda 

conter eventuais erros, para os quais pedimos a colaboração dos estudantes e profissionais que 

eventualmente fizerem uso do mesmo, no sentido de enviarem ao autor uma comunicação sobre 

as falhas detectadas. 

 Os resultados experimentais incluídos no texto referem-se a trabalhos executados pelo 

autor, juntamente com estudantes e outros pesquisadores e foram motivo de publicações em 

congressos e revistas, conforme indicado nas referências bibliográficas. 

 Textos semelhantes foram produzidos referentes às disciplinas de "Fontes Chaveadas" e 

"Eletrônica de Potência". 
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